O Ponteiro Invisível do Tempo




 
Seus sonhos são de cansar as mais férteis imaginações. A infância foi um rascunho de projeto inacabado. O lado atrasado de si, o ultrapassa. Suas conquistas seguem o atraso, não o sucesso. Aprendeu a conversar, calado. É na solidão que se descobre a convivência. Nunca superou as fraquezas, mas as fraquezas foram perdendo a graça com o passar dos anos. Tornou-se um bravo homem, mas o amor adoeceu sua coragem. Viveu paixões com disciplina, temeu riscos do desejo, acovardou a ousadia. Seu medo veste vermelho.

Criou o talento de reinventar o passado. Não tirou lições do que viveu, aprendeu com quem não foi. Cresceu tentando se tornar o homem que sonhou em ser amanhã, acabou se tornando o homem que deveria ter sido ontem.
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